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Metáforas Xerente (família Jê)
Xerente Metaphors (Jê family)

Rodrigo Guimarães Prudente Marquez Cotrim1

Resumo
As metáforas podem ser categorizadas em diferentes tipos: de imagéticas e conceituais a 
puramente linguísticas (Lakoff E Johnson 1980, Lakoff E Johnson 1999, Lakoff 1986, Lakoff 
1987, Moura 2007). Podem ser estruturadas a partir de sensações físicas e psicológicas 
e, portanto, construídas através de noções cognitivas, corpóreas e emocionais. Em 
determinadas línguas, a experiência sensório-motora pode se gramaticalizar, expressando 
conceitos cognitivos mais abstratos de movimento, estado, espaço e tempo. Tendo isso vista, 
o presente trabalho objetiva categorizar metáforas do Xerente, língua brasileira pertencente 
ao tronco Macro-Jê, tais quais: (i) metáforas de partes, através das quais experiências física 
e psicológica podem ser expressas a partir de referentes para partes do corpo humano, de 
animais e plantas; (ii) metáforas de cores, as quais contribuem para a composição nominal; 
(iii) metáforas posicionais, cujos lexicais designam a posição de um corpo no espaço; (iv) 
metáfora de forma e aparência, caracterizada por nomes de qualidade que designam a forma 
de determinadas espécies animais e vegetais; e (v) metáfora de substância e função: nomes 
criados a partir das funções que desempenham. Conclui-se que as metáforas são um recurso 
cognitivo, linguístico e socialmente compartilhado. Elas se referem a conceitos mais ou 
menos abstratos e podem ser expressas por itens mais lexicais ou, ainda, se apresentar como 
itens gramaticalizados no sistema da língua. As metáforas, conforme será demonstrado, 
são criadas a partir de experiências cotidianas para conceituar objetos, seres, estados e 
experiências, conhecidos e vivenciados, tendo o corpo humano como o principal referente.

Palavras-chave: Metáfora, Xerente, Família Jê Central, Línguas indígenas brasileiras.

Abstract 
Metaphors can be categorized into different types: from conceptual and imagistic to 
purely linguistic ones (Lakoff And Johnson 1980, Lakoff And Johnson 1999, Lakoff 1986, 
Lakoff 1987, Moura 2007). Metaphors can be structured from physical and psychological 
sensations and therefore built through cognitive, emotional and corporeal notions. In certain 
languages, the sensory-motor experience can grammaticalize, expressing more abstract 
cognitive concepts of movement, state, space and time. Taking this view, the present work 
aims to categorize metaphors of the Xerente, a Brazilian language belonging to the Macro-Jê 
linguistic branch, such as: (i) metaphors of parts through which physical and psychological 
experiences can be expressed from referents of parts of the human body, animals and 
plants; (ii) color metaphors, which contribute to the nominal composition; (iii) positional 
metaphors, whose lexical means the position of a body in space; (iv) metaphor of shape and 
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appearance, characterized by quality names that designate the shape of certain animal and 
plant species; (v) metaphor of substance and function: names created from the functions 
they perform. It is concluded that metaphors are a cognitive linguistic resource and socially 
shared. They refer to more or less abstract concepts and can be expressed by lexical items 
or perform as grammaticalized items in the system of the language. The metaphors, as will 
be demonstrated, are created from everyday experiences to conceptualize objects, beings, 
states and experiences, having the human body as the main referent.

Keywords: Metaphor, Xerente, Central Ge Family, Brazilian indigenous languages.

Categorização das metáforas Xerente
Na língua Xerente, as experiências física e psicológica podem ser expressas 

a partir de referentes de nomes de partes, como os de partes do corpo humano, 
principalmente, bem como de partes de animais e de plantas, expressas via 
metáfora. Nesta língua, identificamos cinco tipos de metáforas: (i) metáforas 
de partes (de corpo humano, de animais e de plantas); (ii) metáforas de cores; 
(iii) metáforas posicionais; (iv) metáfora de forma e aparência e; (v) metáfora 
de substância e função, além de metáforas únicas do Xerente, conforme 
demonstrado na última parte.

Muitos nomes relativos do Xerente entram em uma relação metafórica com 
o seu determinado (cf. Cotrim 2016).

Metáforas de ‘partes (do corpo humano, de animais e de 
plantas)’2

Segundo Lakoff e Johnson (1980, 1999), metáforas criadas a partir de 
referentes para partes do corpo humano parecem ser universais nas línguas do 
mundo (cf. LAKOFF e JOHNSON 1980).

No Xerente, esses nomes são usados para referir metaforicamente a conceitos 
abstratos como os sentimentos. O morfema pkẽ ‘coração’ é utilizado designar 
estados emocionais variados:

 {pkẽ} ‘coração’

(1) pkɛ̃ wadəkə-∅ 

2 As abreviaturas e símbolos presentes nas glosas são traduzidos da seguinte forma: = 
‘fronteira de temas (composiçao)’;2‘primeira pessoa’; 2 ‘segunda pessoa’; 3 ‘terceira 
pessoa’; ass ‘associativo’; circ ‘circunstância (nominalizador de)’; com ‘conectivo’; 
cont ‘continuativo’; dir ‘direcional’; distr ‘distributivo’; enf enfático’; est ‘estativo’; 
gen ‘genérico’; hipot ‘hipotético’; hum ‘genérico humano’; imers ‘imersivo’; imped 
‘impeditivo’; intens ‘intensivo’; irr ‘irrealis (modo)’; lit. ‘literal’; nml ‘nominalizador’; 
perl ‘perlativo’; perm ‘permisssivo’; pert ‘pertence’; pl ‘plural’; posic ‘posicional’; priv 
‘privativo’; rls ‘realis (modo)’; trans ‘translativo’.
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 coração embriagar, entristecer-nml 
 ‘entristecer’    (lit.: “coração ébrio”) 

(2) pkɛ̃ zakͻ-∅ 
 coração empoleirar-nml 
 ‘preocupar, angustiar’   (lit.: “coração empoleirado”)

(3) pkɛ̃ zɛ-∅ 
 coração  dor-nml  
 ‘sentir saudades’   (lit.: “dor de coração”)

(4) pkɛ̃ h(i)-ɾi 
 coração determinar, colocar deitado-nml  
 ‘livrar, salvar’    (lit.: “coração determinado”)

(5) pkɛ̃ za-nĩ 
 coração tirar de dentro algo-nml 
 ‘aspirar, respirar’   (lit.: “o tirar do coração”)

(6) pkɛ̃ pse-di 
 coração bonito-est 
 ‘ser/estar bondoso’   (lit.: “coração bonito”)

(7) pkɛ̃ tͻi-ti 
 coração alegrar-est  
 ‘ser/estar feliz’    (lit.: “coração alegre”)

Outros exemplos de nomes relativos de partes de um todo utilizados 
metaforicamente para compor palavras na língua são:

{zdə} ‘perna, coxa’

(8) kri zdə  kumzum-di 
 casa perna marrom-est 
 ‘a parede está suja’ (lit.: “a perna da casa está marrom”)

 {kwa} ‘dente’

(9) təra kwa nĩkdɔ 
 ferro dente torto 
 ‘foice’     (lit.: “ferro de dente torto”)
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 {zdawa} ‘boca’

(10) kri zdawa 
 casa boca 
 ‘porta’     (lit.: “ boca da casa”)

(11) tahã tɛ to kri zdawa sdəhu-Ø 
 3.enf 3 rls casa boca abrir-nml 
 ‘ele abre a porta    (“lit.: ele boca da casa abriu”)’

(12) wa t ka- kũĩkrɛ snã  mã t Sõprɛ 
 1 rls 3 pintar trans 3 rls Sõpre 
 
 da=zdawa kunẽ    wawẽ  
 hum=boca danificar, enfeiar intens  
 
 ‘ nós estavamos pintando (e) Sõpre fazia caretas (“lit.: boca feia”)’

 {hi} ‘osso’

(13) kri wa=hi 
 casa costela 
 ‘viga’      (lit.: “a costela da casa”)

(14) arknẽ to bru ku ĩ mõ-rĩ həzɛ 
 hipot rls roça dir 1 ir-nml doença 
 
 -kõ wa rͻ=wẽ-kwa hi kə 
 priv imped gen=bem-nml osso pegar, agarrar 
 
 ‘eu iria para a roça se tivesse saúde’  (lit.: “eu iria para a roça se não 
houvesse doença, recobrado a saúde do osso agarrado”)

Alguns empréstimos linguísticos provindos do Português são 
também composições criadas, via metáfora, a partir de nomes absolutos 
para partes (do corpo humano, de animais e plantas) (cf. Mesquita 2010:59 
E Siqueira 2011:111):



Volume 8, Número 1, Julho de 2016

Rodrigo Guimarães Prudente Marquez Cotrim

39

(15) kri  zdə 
 casa  perna 
 ‘parede’    (lit.: “perna da casa”)

(16) aɾbͻ  pahi 
 morcego asa 
 ‘guarda-chuva’     (lit.: “asa de morcego”)

(17) wapsã  zɨ 
 cachorro grão, semente 
 ‘pulga’      (lit. “grão de cachorro”)

As partes do corpo humano em Xerente expressam, ainda, conceitos mais 
abstratos, como pra ‘pé’, usado com o significado de local dentro do qual se 
encontra algo ou alguém (locativo, inersivo).

(18) pikõ  kri pra 
 mulher  casa pé 
 ‘a mulher (está) em casa’  (lit.: “mulher com pé na casa”)

(19) kri pra wa t ĩ nãm-r 
 casa pé 1 rls 1 posic.estar.sentado-nml 
 ‘estou dentro de casa’ (lit.: “estou sentado com pé em casa”)

Metáforas com ‘cores’
Muitos dos nomes de cores em Xerente são utilizados metaforicamente 

quando participam na composição de outros nomes da língua. Exemplos de 
nomes de cores usados metaforicamente são os seguintes: 

(20) rͻm krã ka-di  
 gen fruto branco-est 
 ‘a fruta está verde (não madura)’   (lit.: “fruto está branco”)

(21) hə=spͻ=krã  prɛ-di 
 pele=oblongo=fruto vermelho-est 
 ‘a banana está vermelha (madura)’  (lit.:“fruto de casca está vermelho”)

(22) wde=krãi=pͻ  ptɛ-di 
 árvore=fruto=achatado amarelo-est 
 ‘a manga está de vez’ (lit.: “fruto achatado de árvore está amarelo”)
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(23) wde=kru=krã  prɛ-ka-di 
 pau=rama=fruto vermelho-branco-est 
 ‘a melancia está meio madura’ (lit.: “fruto da rama da árvore vermelho-branco”)

(24) kə prɛ 
 água vermelho 
 ‘enxurrada (água transbordada da beira do rio)’ (lit.: “água vermelha”)

(25) aiktɛ  prɛ 
 criança  vermelho 
 ‘recém-nascido’    (lit.: “criança vermelha”)

(26) kə ka=tͻ=rã-di 
 água branco=cristalino=branco.alvo-est 
 ‘água cristalina (“boa para beber”)’ (lit.: “ água está branca-translúcida”)

(27) tkai   tmõ rã 
 terra  olho branco, alvo 
 ‘areia’     (lit.: “terra de olho branca”)

(28) da kwa  nrã  
 hum dente branco 
 ‘gengiva’    (lit.: “ branco do dente de gente”)

 (29) baci   kbuzi-di 
 bacia  brilhante-est 
 ‘a bacia está limpa’   (lit.: “a bacia está brilhante”)

(30) hewa  kuzɛrã-di 
 céu  azul-est 
 ‘o céu está limpo (sem previsão de chuva)’ (lit.: “o céu está azul”)

(31) kri zdə kumzum-di 
 casa perna marrom-est 
 ‘a parede está suja’ (lit.: “a perna da casa está marrom”)

Metáforas “posicionais”
No Xerente, morfemas que designam a posição de um corpo no espaço, 

como estar “sentado”, “em pé”, “deitado”, “pendurado”, “na horizontal”, “na 
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vertical” são usados produtivamente na referência a pessoas ou a objetos que 
existem e são percebidos no mundo em determinada posição:

 {nãmr(ã)} ‘estar na posição sentada’

(32) kri pra wa t ĩ nãm-r 
 casa pé 1 rls 1 posic.sentado-nml 
 ‘estou dentro de casa’ (lit.: “estou com o pé sentado em casa”)

(33) kǝi krɔwi  wa t ĩ nãm-r 
 água imers  1 rls 1 posic.sentado-nml 
 ‘eu estou na água’  (lit.: “estou sentado imerso na água”)

 {za} ‘estar na posição vertical, em pé’

(34) wa wa t kǝ wa ĩ za 
 1 1 rls água loc 1 posic.vertical 
 ‘eu estou na água’ (lit.: “eu estou em pé na vertical dentro da água”)

(35) kǝi krɔwi  wa t ĩ za 
 água imers  1 rls 1 posic.vertical 
 ‘eu estou na água” (lit.: “estou mergulhado na vertical / em pé na água”)

(36) wa wa t kǝ məba ĩ za 
 1 1 rls água perl 1 posic.vertical 
 ‘eu estou na água’ (lit.: “estou pela água em pé – na beira ou em 
qualquer lugar da / pela água”)

 {nõmr(ĩ)} ‘estar na posição horizontal’

(37) kǝi krɔwi wa t ĩ nõm-r 
 água imers 1 rls 1 posic.horizontal-nml 
 ‘eu estou na água’ (lit.: estou mergulhado deitado / horizontal na água)

(38) tahã wahu mnã nẽ kburɛ bru wa t h(i)-ri 
 3 verão distr nem todos roça 1 rls por.deitado-nml
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 nõm-r   -kõ -di 
 posic.horizontal-nml priv est 
 ‘nesta época nem todos nós plantamos (“colocamos deitada a roça”)’

Metáfora de forma e aparência 
Na língua Xerente nomes de qualidade como pɔ ‘oblongo’, ‘ku’ ‘pontiagudo’ 

e wawẽ ‘velho’ designam a forma ou a aparência de determinadas espécies 
animais e vegetais, ou de suas partes, compondo nomes da língua via metáfora:

(39) sika  pra pͻ 
 galináceo pé oblongo, chato 
 ‘pato’    (lit.: “galinha do pé achatado”)

(40) nrõĩ   pͻ 
 côco, palmácea  oblongo 
 ‘palmito’   (lit.: “o oblongo da palmácea”)

(41) tpe kɾãi pͻ 
 peixe cabeça chata 
 ‘surubim’   (lit.: “peixe da cabeça achatada”)

(42) nrõ wawẽ 
 coco velho 
 ‘coco-da-baía’   (lit.: “coco velho”)

(43) kupa  ku 
 mandioca comprido, pontiagudo 
 ‘maniva’ (lit.: “o comprido/pontiagudo da mandioca”)

Metáfora de substância e função
  No Xerente, objetos dos ktǝwanõ “não índios” feitos de 

substâncias como o “metal” təra formam empréstimos de criação na língua a 
partir das funções que tais objetos desempenham como “correr” e “falar”:

(44) tahã ai sĩm təra wra-∅ 
 3 3 pert ferro correr-nml 
 ‘a moto dele’   (lit.: “seu pertence ferro que corre”)
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(45) wai nĩm təra mrmẽ-∅ 
 1 pert ferro falar-nml 
 ‘meu celular’   (lit.: “meu ferro que fala”)

(46) twaɾa wra-∅  pra 
 ferro correr-nml pé 
 ‘pneu’    (lit.: “pé de correr de ferro”)

Outras metáforas

A palavra aikuwa “matear”
Não há no Xerente um verbo para “caçar”. O equivalente se dá através do 

uso da palavra aikuwa que significa “(entrar) no mato”, “no cerrado”, “fora da 
aldeia”, “cobrir-se de mato”:

(47) wa nõrĩ wa t aikuwa kr wa nõm-r 
 1 pl 1 rls matear cont 1 posic.horizontal-nml

 arɛ mãrĩ wa t k-mẽ w(ĩ)-rĩ  -kõ -di 
 con algo 1 rls 3-ass matar-nml priv est

 ‘nós estamos caçando e não matamos nada’ 
 (lit.: nós estamos no mato (“mateando”) e não matamos alguma (caça))’

(48) Tĩĩkwa kãto Sõprɛ te krẽ wai -kõ -di aikuwa  
 Tĩĩkwa e Sõprɛ 3 retornar pl 1 priv est matear

 hawi 
 abl

 ‘Tiĩkwa e Sõpre, não retornaram do mateado (“da caçada”)’

Metáfora de tempo
Uma categoria de metáfora existente é aquela que implica a noção de 

“tempo”, encontrada em diversas línguas do mundo (cf. LAKOFF e JOHNSON 
1980). No Português, esse tipo de metáfora ocorre em frase como “meu 
aniversário está chegando” expressa por uma “metáfora de passagem” a partir 
de um verbo de moção ou, ainda, em frases do Português e do Inglês como em 
“há um mês atrás foi o meu aniversário” e em “my birthday is comming up”, 
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respectivamente, em que um verbo de moção é seguido por uma adposição 
posicional (metáfora de “posição no tempo”).

Esta mesma frase em seu equivalente no Xerente é expressa por um verbo 
de movimento que significa “cair (o tempo)”, como demonstrado no exemplo 
seguinte:

(49) waĩ nĩm bdǝ ĩ waptkã-zɛ mã za nwa waptã-r 
 1 pert sol 1 nascer-circ 3 irr perm cair-nml

 ‘meu aniversário está chegando (lit.: “o meu nascer do meu sol vai poder cair”)’

Algumas conclusões sobre metáforas em Xerente
 As metáforas podem ser consideradas um recurso cognitivo, linguístico 

e socialmente compartilhado muito produtivo nas línguas do mundo. As 
metáforas, conforme observado, são criadas a partir de experiências cotidianas 
tendo as partes do corpo humano, de animais e de plantas como referentes 
bastante produtivos a partir dos quais criam-se diferentes metáforas para 
conceituar objetos, seres, estados e experiências conhecidos e vivenciados.

Neste artigo reunimos algumas metáforas Xerente, envolvendo: (i) 
metáforas de partes, através das quais experiências física e psicológica podem 
ser expressas a partir de referentes relativos a partes corpo humano, de animais 
e de plantas; (ii) metáforas de cores, as quais contribuem para a composição 
nominal; (iii) metáforas posicionais, cujos lexicais designam a posição de um 
corpo no espaço; (iv) metáfora de forma e aparência, caracterizada por nomes 
de qualidade e termos de classe que designam a forma de determinadas espécies 
animais e vegetais; (v) metáfora de substância e função: nomes criados a partir 
das funções que desempenham.
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